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Ação pessoal do jornalista na 
gênese das pautas

Patrícia Rocha

Resumo
O texto discute a capacidade de intervenção dos jorna-
listas na definição do grau de noticiabilidade de ma-
térias não-factuais. A análise apresenta possíveis li-
mitações dos estudos sobre noticiabilidade, focados no 
acontecimento como elemento basilar do jornalismo, 
e traz um breve levantamento que demonstra como a 
ação pessoal dos jornalistas pode influenciar a cons-
trução de pautas atemporais.
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Abstract
This article analyses the journalist’s ability to interfere 
in the newsworthiness of timeless issues. The analysis 
presents limitations of researches about newsworthiness, 
most of them focused on facts as the basis of journalism, 
and also brings a short survey which demonstrates how 
journalist’s personal action can influence on non-factual 
subjects.

Key words: 
newsworthiness, journalist personal action, non-factual 
journalism, behaviour articles



Estudos em Jornalismo e Mídia
Vol. III No 2 - 2o  semestre de 2006

106

Infidelidade e monogamia. Profissões 
que dão mais prazer do que trabalho. Ma-
drastas amadas por seus enteados. Amigos 
imaginários na infância. Casamentos lon-
gos. A idade do quase: 17 anos, a um passo 
da maioridade. Quando deixar os filhos pré-
adolescentes saírem sozinhos? 

As situações acima têm dois pontos em 
comum: (1) foram tema de reportagens pu-
blicadas em 2005, em diferentes veículos 
jornalísticos, que (2) poderiam ser veicula-
das hoje, mês passado ou em cinco anos. O 
objetivo aqui é enfocar um segmento cres-
cente no jornalismo – reportagens não-fac-
tuais, em especial as de comportamento, 
que, via de regra, são pautadas por assuntos 
de suposto interesse do público, impressões 
da vida cotidiana ou mesmo questões cícli-
cas e atemporais. Tais temáticas estariam, 
portanto, em desacordo com o que já foi cha-
mado de “o valor fundamental da profissão 
[jornalística]”, o imediatismo (TRAQUINA, 
2005b, p. 48). 

Para Traquina, a pergunta básica a que 
respondem os jornalistas é: “O que há de 
novo?”, tendo como resposta um aconteci-
mento, a “unidade de análise privilegiada 
pelo jornalismo” (2005b, 48),uma perspecti-
va compartilhada em maior ou menor grau 
com outros autores (HOHLFELDT, 2001; 
RODRIGUES, 1993; WOLF, 1995). Assim, 
tradicionalmente, a abordagem teórica da 
produção jornalística tem como ponto de 
partida um fato recente, novo, narrado em 
uma notícia perecível. 

Tal concepção mostra-se cada vez mais 
redutora ao se observar a diversificação da 
produção jornalística, que contempla não 
apenas as reportagens de comportamento, 
mas também de saúde, beleza, gastronomia, 
decoração e prestação de serviços – temas

de larga duração, que têm “vontade de per-
manência” (FONTCUBERTA, 1993, p. 24). 

(...) cada vez aumenta a coexistência nos 
meios de fatos que, mais que explicar as rup-
turas ou as incidências de uma normalidade, 
mostram o desenvolvimento da cotidianidade. 
(...) A aparição de novas formas de relações 
familiares, o problema suscitado pela maior 
expectativa de vida da população e a redução 
da natalidade, as mudanças nos costumes e 
mentalidades são temas que aparecem com 
mais freqüência nos meios para responder 
à exigência do público de entender melhor o 
significado do mundo que os rodeia. (FONT-
CUBERTA, 1993, p. 25) (tradução própria)

A urgência como alma e fetiche do jorna-
lista (SCHLESINGER, 1993; TRAQUINA, 
1993) convive, portanto, com outras tem-
poralidades em que o objeto noticiado não é 
perecível nem o fazer jornalístico resume-se 
à corrida diária contra o relógio (no caso dos 
suplementos semanais de jornais diários, 
por exemplo). 

Se repetirmos a pergunta de Traquina 
– “O que há de novo?” (2005b) – tendo em 
mente as questões descritas no primeiro pa-
rágrafo deste artigo, qual seria a resposta? 
Talvez “quase nada”. Assim, a questão que 
se impõe é: se não há um acontecimento nem 
uma novidade expressa, realmente surpre-
endente e inédita, a serem noticiados (pais 
sempre regraram as liberdades dos filhos, 
sempre houve casamentos de décadas, as-
sim como sempre houve traições e diferentes 
tipos de relacionamentos e afinidades entre 
madrastas e enteados etc.), o que deter-
mina a noticiabilidade desses temas? Que 
critérios são usados para definir a relevân-
cia jornalística de um assunto atemporal?
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1 Conceito criado por Kurt Lewin, 
aplicado teoricamente por White 
(1993).

Por que esses temas e não outros quais-
quer? 

A intenção é tentar não apenas encontrar 
algumas pistas para essas questões, mas 
também entender o que elas revelam acerca 
do jornalismo hoje e de possíveis limitações 
dos estudos da produção jornalística, em es-
pecial os sobre noticiabilidade. Ao final, bus-
ca-se reavaliar a ação pessoal dos jornalistas 
no exercício profissional.

Notícias acontecem, temáticas também 
A notícia e a produção noticiosa já foram 

estudadas e definidas por diferentes abor-
dagens teóricas. Da teoria do espelho, que 
concebia a notícia como reflexo da realida-
de, em que o jornalista apenas reproduz os 
fatos com total isenção, passou-se a teorias 
que consideram os diferentes condicionantes 
internos e externos que influenciam o fazer 
jornalístico (SERRA, 2000; TRAQUINA, 
2005a). Tais pressões e interferências pode-
riam vir dos valores considerados pelo jorna-
lista na seleção da notícia (o gatekeeper1), do 
peso da organização e da rotina profissional 
(organizacional), como no clássico estudo de 
Breed (1993) sobre o controle social na re-
dação ou, ainda, da interação social entre 
jornalistas, fontes e sociedade e dos pressu-
postos narrativos, com mais ou menos poder 
de negociação do jornalista (construcionista 
e interacionista) (TRAQUINA, 2005a).

No foco das pesquisas amparadas nessas 
abordagens, invariavelmente está o acon-
tecimento, que foi definido por Adriano Ro-
drigues como “tudo aquilo que irrompe na 
superfície lisa da história” e que “quanto 
menos previsível for, mais probabilidades 
tem de se tornar notícia e de integrar assim 
o discurso jornalístico” (1993, p. 27). Da mes-
ma forma, as definições de noticiabilidade 

também estão ancoradas no acontecimento 
como marco fundamental da produção jorna-
lística: “conjunto de requisitos que se exige 
de um acontecimento para que ele adquira 
existência enquanto notícia” (HOHLFEL-
DT, 2001, p.208) ou “aptidão de um aconte-
cimento para ser transformado em notícia” 
(WOLF, 1995, p.189). O esforço de trabalho 
de muitos pesquisadores, portanto, tem sido 
sistematizar tais qualidades e critérios capa-
zes de distinguir um acontecimento, em seu 
caráter factual, entre os demais – os seus va-
lores-notícia.

Os valores-notícia seriam os guias da pro-
dução das notícias, compartilhados pela clas-
se profissional ou “tribo jornalística”, como 
chamou Traquina (2005b, p.63). De acordo 
com o autor, os valores noticiosos formariam 
hábitos mentais nos jornalistas que se tra-
duziriam em formas de ver o mundo. Os cri-
térios não seriam excludentes, podendo ser 
combinados para avaliar os acontecimentos, 
nem seu papel se limitaria à seleção dos fa-
tos, guiando todo o processo produtivo, até a 
redação e a edição (WOLF, 1995). 

Somam-se, então, distintas classificações 
de valores-notícia, entre as quais citaremos 
duas. Mauro Wolf (1995) apresentou uma 
categorização detalhada, que serviu de base 
ou contraponto crítico para outros auto-
res (FRANCISCATO, 2002; HOHLFELDT, 
2001; TRAQUINA, 2005b): os critérios esta-
riam divididos em (a) substantivos (quanto 
à importância e o interesse da notícia, de 
acordo com o grau e o nível hierárquico dos 
envolvidos, o impacto sobre a nação, a quan-
tidade de pessoas que seriam de fato e/ou 
potencialmente afetadas e ainda a possibi-
lidade de evolução futura da situação); (b) 
relativos ao produto (quanto à brevidade, 
atualidade, qualidade e equilíbrio da edição); 
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(c) ao meio (de acordo com a disponibilidade 
do material visual, formato e freqüência); (d) 
ao público (à imagem que se tem dele); (e) à 
concorrência.
Na mesma linha, Traquina (2005b) propõe 
duas categorias de valores-notícia, os de se-
leção e os de construção. O primeiro grupo, 
(a) de seleção, estaria dividido em critérios 
substantivos (morte, notoriedade, proximi-
dade, relevância, novidade, tempo, conflito, 
inesperado, infração, escândalo e notabili-
dade, sendo esta última a qualidade de ser 
visível, tangível) e critérios contextuais (dis-
ponibilidade, equilíbrio de assuntos na edi-
ção, visualidade, concorrência e as demais 
ofertas do “dia noticioso”). Os valores-notícia 
(b) de construção são: simplificação (quanto 
menos ambigüidade, melhor), amplificação, 
relevância, personalização (estratégia para 
agarrar o leitor), dramatização e consonân-
cia com as narrativas preestabelecidas. 

Ambos os exemplos tentam cercar as di-
ferentes situações com as quais o profissio-
nal se depara rotineiramente na produção 
noticiosa: além da seleção do que é relevan-
te, também estão contemplados a busca de 
informações (quanto à disponibilidade das 
mesmas), o tratamento dado ao aconteci-
mento veiculado (possibilidade de adequa-
ção às técnicas narrativas compartilhadas e 
recursos de imagens), bem como as pressões 
mercadológicas (a concorrência, a otimização 
do tempo). A questão que se impõe, no entan-
to, não é o detalhamento ou a precisão dos 
valores-notícia elencados, mas a adequação 
deste tipo de formulação para pensar o pro-
duto jornalístico. 

Gislene Silva, ao analisar sistematizações 
de valores-notícia, destaca que estes, assim 
como a seleção de notícias, devem ser vistos 
como “conceitos específicos pertencentes ao 

universo mais amplo do conceito de noticia-
bilidade” (2005)2, que abrangeria não apenas 
a origem dos fatos (onde estariam seleção pri-
mária e valores-notícia), como também o tra-
tamento e a visão dos mesmos. No processo 
noticioso, estariam envolvidos, entre outros 
fatores, cultura profissional, condições faci-
litadoras ou limitantes da empresa, relações 
com fontes e público e, o que nos interessa 
aqui, até julgamentos pessoais do jornalista. 
Para a autora, estes e quaisquer outros fatores 
capazes de interferir na produção noticiosa fa-
zem parte da compreensão da noticiabilidade, 
o que não impede que os valores-notícia – defi-
nidos como atributos dos acontecimentos e re-
conhecidos como construção social – apresen-
tem-se como referências para operacionalizar 
análises de acontecimentos noticiados e fatos 
noticiáveis. Franciscato tem uma posição ain-
da mais crítica: o autor revisou diferentes ca-
tegorizações e abordagens para concluir que, 
mesmo em uma sistematização mais comple-
xa, os valores noticiosos seriam um “recurso 
redutor de classificação da realidade por meio 
da acentuação de aspectos isolados de um 
fato” (2002)3. Dessa forma, como avalia Fran-
ciscato, tais guias de reconhecimento não per-
mitiriam avançar para uma teoria, oscilando 
entre a suposição de ferramentas operacionais 
dos jornalistas (critérios de noticiabilidade) e 
qualidades intrínsecas aos acontecimentos (os 
valores noticiosos). 

Franciscato põe esses dois pontos em 
discussão: uma vez que se julga a teoria do 
espelho ingênua por defender que os jorna-
listas apenas reproduzem a realidade, cabe 
aceitar a objetividade de qualidades ineren-
tes e identificáveis dos acontecimentos como 
definidoras de sua relevância? Na perspec-
tiva construcionista, segundo o autor, não 
apenas os valores-notícia, mas a “potencial 

2 Anais do NP de Jornalismo do 
XXVIII Congresso Brasileiros 
de Ciências da Comunicação, 

Intercom 2005.

3 FRANCISCATO, Carlos 
Eduardo. Limites teóricos e 

metodológicos nos estudos sobre 
a noticiabilidade, Rio de Janeiro, 

Compós, 2002. Disponível em:
http://www.ufrgs.br/

gtjornalismocompos/doc2002/
franciscato2002.doc
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4 FRANCISCATO, Carlos Eduar-
do. Limites teóricos e metodológi-
cos nos estudos sobre a noticiabi-
lidade, Rio de Janeiro, Compós, 
2002. Disponível em:
http://www.ufrgs.br/gtjornal-
ismocompos/doc2002/francis-
cato2002.doc

5 FRANCISCATO, Carlos Edu-
ardo. op. cit.

capacidade do jornalista de intervir na con-
dução de seu trabalho” (2002)4  concorreriam 
com outros condicionantes sócio-culturais 
– as interações com a comunidade e os gru-
pos de interesse e o contexto em que se está 
inserido. Não se poderia, portanto, atribuir 
a posição de causalidade aos valores noticio-
sos, mas talvez de conseqüência (FRANCIS-
CATO, 2002).

O autor, então, formula o que chama de 
“dimensões da noticiabilidade” buscando em 
vez de categorias rígidas, compreender as 
mesmas como “construções sociais de modos 
de vivenciar esta experiência no cotidiano 
na vida pública” (FRANCISCATO, 2002)5. 
O resultado são cinco proposições, cada uma 
composta de duas qualidades em pólos opos-
tos, que contemplariam entre elas as demais 
possibilidades: (a) atualidade e distancia-
mento do tempo presente – do imediatismo 
à possibilidade de o sentido de presente ser 
definido à revelia do tempo cronológico em 
determinadas situações e contingências so-
ciais; (b) continuidade e ruptura – em que 
tanto pequenas alterações na seqüência na-
tural dos fatos quanto uma interrupção da 
mesma podem ser noticiadas; (c) normali-
dade e anormalidade – que repete um pou-
co o anterior ao destacar tanto os padrões 
do que é normal quanto o que é desviante; 
(d) importância e interesse – da informação 
obrigatória e útil àquela de entretenimento; 
(e) proximidade e distância – que aborda a 
complexidade da dimensão espacial e das re-
lações sociais e culturais aí contidas.

Frente a esse panorama, voltamos mais 
uma vez às situações descritas no primei-
ro parágrafo deste texto. Em quais dos três 
modelos propostos melhor se enquadrariam? 
A infidelidade e a monogamia, por exemplo: 
se houvesse uma pesquisa recente com nú-

meros surpreendentes e reveladores (o que 
por si só configuraria um acontecimento fac-
tual), combinaria diferentes valores-notícia 
propostos por Wolf (1995), como quantidade 
de pessoas envolvidas, atualidade e dispo-
nibilidade do material. Se fosse exclusiva, 
levar-se-ia em conta ainda o efeito sobre a 
concorrência. O mesmo valeria para clas-
sificação proposta por Traquina (2005b): 
haveria conflito, inesperado, notabilidade 
(uma pesquisa é tangível), disponibilidade, 
amplificação, relevância e até dramatização 
e personalização (se fossem encontrados per-
sonagens representativos das estatísticas 
apresentadas). 

A questão é que é comum encontrar pau-
tas de comportamento e de outros temas 
atemporais publicadas em suplementos de 
jornais e em revistas em que as pesquisas, 
não necessariamente atuais, apenas refor-
çam a relevância do tema escolhido em vez 
de provocar a pauta. Há conflito, dramati-
zação, personagens, mas não obrigatoria-
mente novidade ou acontecimento factual 
– pontos centrais nos estudos de noticia-
bilidade. Não à toa, há temas que se repe-
tem com regularidade sem nem mesmo um 
gancho factual (a abordagem do assunto 
em uma novela, por exemplo) para justifi-
car sua publicação. Prova também de que 
os jornalistas podem conferir atualidade ao 
produto veiculado (FRANCISCATO, 2000; 
WOLF, 1995).

Analisando-se o modelo proposto por 
Franciscato (2002), o tema recorrente infi-
delidade e monogamia, por exemplo, pode-
ria definir sua atualidade a partir da polê-
mica inerente ao assunto, pela relevância 
da argumentação dos especialistas e das 
histórias narradas e também pelo contex-
to em que está inserido (um suplemento 
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O papel dos jornalistas
No texto A teoria da notícia: as rela-

ções entre o real e o simbólico, Luiz Gonzaga 
Motta (1997) pergunta-se por que fatos sim-
ples, sem importância política, como uma 
urubu-fêmea que chocou ovos de galinha ou 
o enterro de um vira-lata em uma cidade do 
interior, ganhavam destaque em jornais sé-
rios. Depois de uma breve avaliação sobre 
algumas sistematizações de valores-notícia, 
o autor reconhece que na seleção desses 
acontecimentos pesa o atributo inusitabi-
lidade. Mas, em seguida, ele afirma que a 
vida cotidiana é feita de muitos avessos, que 
ocorrem diariamente com muitas pessoas, 
em diferentes lugares, sem se transforma-
rem em notícia. Estaria em jogo um outro 
condicionante para que estes fatos banais 
fossem transformados em fatos-notícia: “a 
sensibilidade e a inventividade do jornalis-
ta” (MOTTA, 1997, p. 313). A chamada no-
tícia de interesse humano, até por ser julga-
da como entretenimento (e, assim, suposta-
mente um tipo menor de jornalismo), daria 
mais liberdade ao profissional na escolha do 
fato e no tratamento do texto, dada a subje-
tividade dos valores-notícia implicados. 

Assim, na seleção deste tipo de acontecimen-
to conta muito a arbitrariedade da escolha do 
jornalista. E esta arbitrariedade que introduz 
então uma terceira variável na conformação 
da notícia (além dos atributos do fato em si 
e das exigências da natureza do trabalho jor-
nalístico): a construção que o jornalista faz do 
real. (...) Enquanto em outras notícias o fato 
se faz escolher, aqui o fato a ser relatado é 
cuidadosamente escolhido (MOTTA, 1997, p. 
313-31400

 A conclusão a que chega Motta interessa

feminino, por exemplo), dirigido suposta-
mente a um público interessado em rela-
cionamentos afetivos e sexuais. A noticia-
bilidade da reportagem também poderia 
ser definida por a infidelidade romper com 
a norma (a monogamia) e a continuidade 
(de um relacionamento que é feito para 
durar) e/ou ainda ser enquadrada como 
tema picante, de entretenimento.

A formulação de Franciscato atenderia 
mais adequadamente, portanto, à análise 
de um tema atemporal – principalmente 
pela flexibilidade admitida no quesito atu-
alidade. Entretanto, não temos aí a solu-
ção. Seja a combinação de valores noticio-
sos mais estanques (como os de Traquina 
e Wolf), seja a proposta menos rígida de 
Franciscato, fica ainda em aberto em que 
ponto do processo um aspecto da vida pri-
vada e corriqueira (no caso, a infidelidade) 
é escolhido entre tantos outros para mere-
cer caráter público. Em resumo, quando e 
de que forma uma dimensão do cotidiano, 
atemporal ou de larga duração, ganha sta-
tus de acontecimento midiático. Se os va-
lores-notícia e as dimensões de noticiabi-
lidade explicitam sua adequação (ou não) 
às concepções do que pode ser noticiado, 
conseguirão também explicar o que leva 
a tratar deste tema neste momento, com 
este enfoque, uma vez que nem sempre há 
aparentemente um acontecimento, release 
ou pesquisa que, no linguajar jornalístico, 
sirva de gancho para sua publicação? Há 
valores-notícia facilmente identificáveis 
nas situações do cotidiano? Na ausência 
de causalidades externas recentes, como 
surgem estas pautas de dentro para fora 
das redações? Têm de ser descobertos, 
percebidos, imaginados, criados? A partir 
de quê? 
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aqui para pensar o objeto de estudo pro-
posto: o jornalismo não-factual. Da mesma 
forma que o caráter leve e divertido conven-
cionalmente atribuído às notícias de inte-
resse humano autoriza a arbitrariedade e 
a subjetividade do jornalista, a ausência do 
fato, por mais corriqueiro que este possa ser, 
pode ampliar a liberdade de ação pessoal do 
jornalista nas diferentes etapas do processo 
produtivo. Partindo desta hipótese, um le-
vantamento6 realizado em junho de 2005, e 
apresentado em congresso da área naquele 
mesmo ano, é retomado rapidamente aqui 
para ilustrar as possibilidades de ação pes-
soal do jornalista sobre a definição de noti-
ciabilidade de temas atemporais. Na ocasião, 
foi rastreada a origem de 36 pautas publica-
das no suplemento Meu Filho, do jornal Zero 
Hora, que trata de comportamento, especifi-
camente de questões de pais e filhos7. Foram 
avaliadas as reportagens publicadas em 20 
edições do caderno8 por meio de entrevistas 
com a equipe diretamente envolvida na de-
finição das pautas (editor e repórter): solici-
tava-se a eles, entre outras questões, que re-
constituíssem a trajetória de cada matéria, 
apontando a partir do que ou de quem havia 
surgido. Verificou-se, assim, que 26 repor-
tagens (o equivalente a 72,3%)9 surgiram a 
partir de conversas informais ou reuniões de 
pauta. Destas, 10 (38,5%) foram concebidas 
a partir de relatos de experiências vividas 
pelos jornalistas que atuam ou atuaram no 
caderno (na edição, revisão ou diagramação) 
e de colegas de outros setores do jornal; 5 
(19,25%) foram pensadas para atender a 
datas de referência (como volta às aulas); 5 
(19,25%) para integrar projetos institucio-
nais da empresa (que promoveu no ano de 
2005 uma campanha sobre a importância da 
educação das crianças no âmbito familiar); 

3 (11,5%) se originaram de leituras que in-
teressaram aos jornalistas e 3 (11,5%) por 
experiências relatadas por amigos destes 
profissionais.

No centro de todas essas situações, es-
tava um jornalista baseado na própria ex-
periência ou na de seus pares (colegas de 
trabalho, familiares e amigos) para definir 
que temas poderiam ser interessantes para 
outros pais. Um dado curioso que reforça 
esta percepção é o fato de o caderno, que se 
destina a pais de filhos de zero a 14 anos, 
publicar mais matérias sobre crianças de 
até nove anos, justamente a faixa etária dos 
filhos dos jornalistas que mais sugeriam 
pautas a partir de situações vividas em fa-
mília. 

Percebe-se aqui, primeiramente, uma cor-
respondência entre a agenda pessoal dos jor-
nalistas e a agenda da mídia, considerando-
se que hoje pesquisas ancoradas na hipótese 
do agendamento (agenda setting) ampliaram 
sua linha de ação também para o que pauta 
os emissores (MCCOMBS & SHAW, 2000). 
Apesar do pequeno alcance do levantamento 
descrito, que não permite conclusões definiti-
vas, percebem-se pistas para pensar a influ-
ência da experiência vivida e compartilhada 
pelos jornalistas no âmbito privado e sua 
visão de mundo no julgamento da noticiabi-
lidade de uma determinada temática – o que 
não exclui a presença de valores-notícia ou 
dimensões da noticiabilidade para avaliá-la. 
O que está em relevo aqui é que, na ausên-
cia de um acontecimento basilar, de releases 
ou sugestões de fontes e leitores, os jornalis-
tas (em interação com suas famílias, amigos 
e ambiente em que estão inseridos) podem 
determinar, principalmente a partir das pró-
prias experiências, as pautas relevantes ou 
até mesmo inspirá-las.

 6 Levantamento apresentado no 
NP de Jornalismo na Intercom 
2005.
  
7 Caderno Meu Filho, do jornal 
Zero Hora, de Porto Alegre. O 
suplemento de quatro páginas 
e circulação semanal apresenta 
reportagens e dicas de como os 
pais podem melhor educar seus 
filhos.

8  No período de 7 de fevereiro a 
13 de junho de 2005, buscando-
se uma amostra representativa 
dentro das possibilidades de os 
jornalistas lembrarem-se de como 
cada pauta havia surgido.
  
9 Das demais pautas, 6 (16,7%) 
foram sugestões de leitores por 
e-mail ou telefone e 4 (11%) foram 
sugestões de fontes ou assessorias 
de imprensa;
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Não se trata aqui de simplesmente recu-
perar a teoria do gatekeeper (WHITE, 1993), 
que já teve suas limitações apontadas por 
diferentes autores (GOMIS, 1997; HOHL-
FELDT, 2001; TRAQUINA, 2005a; WOLF, 
1995), muito menos desqualificar ou igno-
rar os demais condicionantes da produção 
noticiosa já estudados, como as pressões 
da organização (BREED, 1993; MOLO-
TCH, 1993; SOLOSKI, 1993; GALTUNG & 
RUGE, 1993), do tempo (TRAQUINA, 1993; 
SCHLESINGER, 1993), das fontes, os “defi-
nidores primários” (HALL et al, 1993) e do 
público, bem como o peso das condições eco-
nômicas e políticas. A proposta é reconhecer 
a importância da ação pessoal do jornalista 
como mais um desses condicionantes e que 
seu grau de influência parece aumentar no 
caso de notícias de interesse humano e re-
portagens atemporais. 

Voltando agora ao exemplo dado da repor-
tagem sobre infidelidade e monogamia, não 
significa necessariamente que quem pauta o 
assunto vive ou tenha vivido esta situação; 
mas que este é um tema que lhe parece im-
portante e que, no decorrer do processo, ade-
quou-se às rotinas de trabalho e à “personali-
dade social” do veículo (HALL et all, 1993, p. 
232), teve a aprovação dos superiores, estava 
de acordo com a imagem que se tem do pú-
blico etc.

De acordo com Franciscato (2002), a pro-
dução jornalística oscila entre um trabalho 
mais individual (autoral) e coletivo: o jor-
nalista atuaria tanto de acordo com seus 
valores e postura perante o mundo e a sua 
profissão quanto ao compartilhar normas 
e valores da cultura profissional, submeti-
do à hierarquia da organização. Sobre esta 
questão, Sonia Serra (2004)10 acrescenta 
que “se os dados empíricos em muitos casos 

demonstram que quantitativamente a influ-
ência individual dos jornalistas não tem um 
maior impacto, o fato de que essa possa pro-
vocar alguma influência é qualitativamente 
relevante”. Ao reconhecer a ação pessoal dos 
jornalistas, Serra destaca em especial as di-
ferenças na abordagem de um mesmo fato, 
em decorrência da maneira como cada um 
encara a profissão e a responsabilidade so-
cial que assume. A partir disso, cita estudo 
de Shoemaker e Reese11 sobre como a forma-
ção, as características pessoais e demográ-
ficas (de gênero, preferência sexual, identi-
dade, ao que a autora acrescenta classe) e 
a maneira como os jornalistas encaram seu 
papel influenciam o conteúdo de seu traba-
lho. Em outro texto, de 2000, Serra destaca 
ainda que o peso da ação pessoal do jornalis-
ta varia de acordo com sua posição na escala 
hierárquica da empresa e que estes profis-
sionais, da mesma forma que as audiências, 
são influenciados pelas condições econômi-
cas culturais e políticas vigentes mas tam-
bém utilizam o senso crítico para reagir a 
essas pressões. 

Outros autores enfocam justamente o 
processo inconsciente da produção jornalís-
tica. Robert Darnton (1995) e Motta (2000) 
chegam a trazer o mesmo exemplo: a recor-
rência da notícia sobre o menino que teve a 
bicicleta roubada, para mostrar que temas 
e acontecimentos noticiados fazem parte de 
uma narrativa muito maior, ancorada nas 
fábulas, na tradição oral e nos mitos. A isto 
Darnton chamou o “elemento arcaico no jor-
nalismo” (1995, p. 95): o menino inocente que 
economizou para comprar a bicicleta (moci-
nho) frente aos valentões insensíveis (vilões). 

Avaliando o papel do jornalista como con-
tador de história, Bird e Dardenne chegam 
a dizer que os valores-notícia do jornalismo 

10 SERRA, Sônia. Relendo 
o gatekeeper: notas sobre 

condicionantes no jornalismo. São 
Bernardo do Campo, Compós, 

2004. Disponível em: http://www.
ufrgs.br/gtjornalismocompos/

doc2004/soniaserra2004.doc

11 SHOEMAKER, P.e REESE, 
S. D. Theories of influence on mass 

media content, Austin: Longman, 
1996.
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pretensamente objetivo, algo intrínseco aos 
acontecimentos, seriam “códigos cultural-
mente específicos de contar histórias” (1993, 
p. 268). Ou, nas palavras de Darnton, as 
matérias jornalísticas precisam caber em 
“concepções culturais prévias relacionadas 
com a notícia” (1995, p.96). Embora a ênfase 
aqui seja mais a narrativa e os enquadra-
mentos jornalísticos (quem são, por exem-
plo, os mocinhos e vilões da história? O que 
é normal e o que é desvio?), vale refletir o 
quanto “a notícia transcende os fatos, trans-
cende a arbitrariedade pessoal do repórter 
e de seus dogmas profissionais para chegar 
mesmo na subjetividade da mitologia arcai-
ca” (MOTTA, 2000)12.

Há uma interlocução entre os textos de 
Motta, de 1997, que definiu a subjetividade 
na seleção de notícias de interesse huma-
no, e de 2000, anteriormente citado. No pri-
meiro, ele defende que a notícia emerge da 
articulação entre o enunciador jornalista, 
com sua carga de arbitrariedade, e a maté-
ria-prima da produção noticiosa, o fato real, 
alertando para a complexidade deste pro-
cesso, cujo produto final é uma representa-
ção da realidade, que se aproxima do mito. 
No segundo, ele parte desta premissa para 
destacar o processo inconsciente de cons-
trução e narração das histórias veiculadas 
a partir de imagens culturais compartilha-
das: em ambos os textos a recriação do real 
aproximaria os códigos textuais e de inter-
pretação do jornalismo à ficção. À medida 
que se privilegia a análise da narrativa, é 
inegável que se atribuirá ao ato de contar 
histórias influência para também determi-
nar o que se encaixa ou não nos formatos 
universais e, assim, mais atrativos e aces-
síveis ao público.

Ao avaliar os estudos de noticiabilidade, 

Franciscato reconhece que esta perspectiva 
auxilia a fundamentar a existência de va-
lores-notícia como personificação, dramati-
zação e simplificação narrativa, mas critica 
que “tais contribuições, no entanto, acabam 
reduzindo o fenômeno jornalismo a uma 
construção cultural cujas qualidades são se-
melhantes a outros produtos culturais como 
as obras ficcionais” (2002)13. 

É interessante inserir as matérias de 
comportamento nessa discussão. Por geral-
mente não serem pautadas por um aconte-
cimento específico, essas reportagens obri-
gatoriamente só avançam além das teses e 
números de especialistas e adquirem con-
cretude com histórias de personagens que 
ilustrem o tema abordado. O levantamento 
feito no suplemento Meu Filho, do jornal 
Zero Hora, mostrou, por exemplo, que te-
máticas eram selecionadas ou descartadas 
a partir da possibilidade de encontrar bons 
cases. O amigo imaginário na infância é 
abstrato até ter uma mãe para narrar como 
seu filho falava sozinho e contava suas peri-
pécias ao lado de um companheiro de brin-
cadeiras invisível. Portanto, a narrativa e 
a possibilidade de enquadrar assuntos em 
histórias com personagens, enredos e confli-
tos são determinantes na construção deste 
gênero de reportagens atemporais – o mes-
mo vale para dramatização. Sob este ponto 
de vista, retomando a crítica de Franciscato 
(2002), as matérias de comportamento mui-
tas vezes se assemelham, sim, a produtos 
ficcionais: histórias emocionantes, títulos 
chamativos, depoimentos em primeira pes-
soa, fotos produzidas para ilustrar o texto. 
No entanto, concordamos com o autor que 
essa explicação não dá conta de todo o pro-
cesso.

A hipótese aqui é que esses fatores como

12 MOTTA, Luiz Gonzaga. A 
psicanálise do texto: a mídia e a 
reprodução do mito na sociedade 
contemporânea. Anais do 9º Encon-
tro anual da Associação Nacional 
de Programas de Pós-Graduação 
em Comunicação. IX Compós. Porto 
Alegre, 2000.

13 FRANCISCATO, Carlos Eduar-
do. Limites teóricos e metodológicos 
nos estudos sobre a noticiabilidade, 
Rio de Janeiro, Compós, 2002. 
Disponível em:
http://www.ufrgs.br/gtjornalismo-
compos/doc2002/franciscato2002.
doc
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os demais valores-notícia (e, como já foi 
dito, todos os tipos de pressões que atuam 
no exercício jornalístico) concorrem ou so-
mam com a experiência pessoal na hora 
de definir que contornos do cotidiano e da 
vida privada são dignos de serem noticia-
dos. Referenda-se aqui a conclusão do bre-
ve levantamento sobre a origem de pautas 
do suplemento Meu Filho: na ausência de 
fatos a serem selecionados, os jornalistas 
podem buscar na própria vida, na sua vi-
são de mundo e na sua rede de relações a 
matéria-prima de seu trabalho. A julgar 
que a notícia sobre um acontecimento ao 
ser veiculada constitui um meta-aconteci-
mento (RODRIGUES, 1993), nas reporta-
gens de comportamento esses profissionais 
transformariam as temáticas das próprias 
experiências vividas e compartilhadas em 
meta-acontecimentos: o jornalista que não 
sabia se deveria ou não deixar o filho pré-
adolescente pegar ônibus sozinho, e sugeriu 
este tema como pauta do suplemento, esta-
va dando origem a um acontecimento midi-
ático (a discussão sobre o grau de liberdade 
que deve ser concedido a pré-adolescentes) 
que pode (ou não) ter repercutido em outras 
famílias. 

Considerações finais
A tirania do tempo e a organização da 

rotina estão na base dos estudos sobre pro-
dução jornalística. A partir dessa premissa, 
são comuns as críticas de que os jornalistas 
apresentam os fatos desvinculados de seu 
contexto ou são levados a privilegiar acon-
tecimentos a problemáticas (PHILLIPS, 
1993; TRAQUINA, 1993). O que se pre-
tendeu mostrar é que essa regra tem exce-
ções e que também os estudos sobre a pro-
dução noticiosa parecem mais focados nos 

acontecimentos do que nas problemáticas 
abordadas na imprensa.

Deslocar o olhar para as reportagens 
atemporais permite não apenas uma aná-
lise mais aprofundada de um segmento 
crescente do jornalismo (FONTCUBERTA, 
1993), mas também evidenciar de forma 
mais contundente as fragilidades de alguns 
mitos inerentes à profissão. As notícias de 
interesse humano “negam o que há de mais 
sagrado na atividade profissional do jorna-
lista: a neutralidade” (MOTTA, 1997, 317) 
ao evidenciar a arbitrariedade da seleção 
dos acontecimentos corriqueiros. Da mes-
ma forma, a ausência de fatos no jornalismo 
atemporal explicita não apenas a impossibi-
lidade de isenção como também pode reve-
lar a vida e a visão de mundo do jornalista 
como inspiração das temáticas noticiadas. 

A falta de um acontecimento basilar que 
determine a pauta talvez ponha ainda mais 
em xeque o conhecimento que os jornalistas 
têm de seu público, que poderia servir de 
guia para pensar que questões são relevan-
tes o suficiente para serem noticiadas. Vale 
perguntar qual o papel do receptor na cons-
trução de pautas feitas para, em síntese, en-
siná-lo a como viver com melhor qualidade 
de vida, qual a melhor forma de criar seus 
filhos ou conduzir seu casamento. Como 
questiona Fontcuberta (1993): o conteúdo 
dos meios é resultado das demandas do pú-
blico ou o público demanda o que os meios 
oferecem? A hipótese defendida por alguns 
estudiosos é de que os jornalistas escrevem 
mais para a comunidade em que estão in-
seridos e seus superiores do que para a au-
diência (DARNTON, 1995; TRAVANCAS, 
1993; WOLF, 1995). Ao estudar um jorna-
lismo que comumente chama o leitor de 
você, oferecendo modos de vida e definindo 

Deslocar o 
olhar para as 
reportagens 
atemporais 

permite evidenciar 
de forma mais 
contundente as 
fragilidades de 
alguns mitos 
inerentes à 
profissão
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ostensivamente o que é normalidade e o que 
é desvio, esta discussão torna-se ainda mais 
importante.

Se os jornalistas que atuam na produção 
de matérias de comportamento se deixam 
pautar em boa parte pelo ambiente em que 
vivem e interagem, isso restringiria as temá-
ticas abordadas a um determinado universo. 
Radicalizando esta perspectiva, seria mais di-
fícil serem pautados assuntos que não fazem  
parte do cotidiano destes profissionais: desta 
forma, a influência pessoal do jornalista não 
ajudaria apenas a definir quais os assuntos 
relevantes, mas também quais as temáticas 
ausentes. 

Patrícia Rocha, jornalista e mestre em Comu-
nicação e Informação pela Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Sul (UFRGS).
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